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APRESENTAÇÃO

Ao olhar ingênuo a aproximação entre história e política pode parecer tácita, uma 
vez que é comum dizermos “história política” de um país, por exemplo, todavia não o 
é. Ao longo do tempo existiram momentos de aproximação, em busca de explicações e 
apoio, mas também períodos de estranhamento. Alguns pensadores chegaram mesmo a 
referendar, a partir da História das Ideias, que o pensamento político compunha um mundo 
à parte, no qual os filósofos debateriam entre si, mesmo distantes no tempo e no espaço. 

A distinção entre história, como disciplina e método, e histórico, como característica 
de processos e práticas que acontecem no tempo e no espaço, não é apenas um recurso 
para ressaltar extensão da articulação entre história e política. Para além da separação 
proposta por Weber entre singularidade e generalização, que diferencia analiticamente 
a causalidade histórica da sociológica, forjou-se um vocabulário que contaminou certos 
segmentos da ciência política como, por exemplo, tempo, conjuntura, contexto, evento e 
sequência.

Nos últimos tempos observamos, no Brasil, a aproximação entre História e Política 
têm recebido uma expressiva revitalização. Observamos, e a obra que temos em mãos é 
um bom exemplo, um diálogo interdisciplinar mais amplo nos trabalhos específicos da área.

A necessidade deste diálogo para a formação dos pesquisadores das duas áreas 
e, porque não, para o público em geral, é importante para a compreensão da realidade 
que nos circunda. Não podemos esquecer que toda a ação política ocorre em um espaço 
de experiências, construindo e interferindo nas memórias, nas formas de pensar, nas 
instituições que constituem as comunidades. 

Como nos ensinou Hannah Arendt, a política é uma necessidade imperiosa para 
a vida humana e, ainda maior para a sociedade, sendo, portanto, uma das funções da 
política garantir a vida dos indivíduos. Como necessidade dos indivíduos, a política 
interfere na existência e na convivência, cabendo a história elucidar como instituições, 
partidos, processos eleitorais, já que a nossa democracia é representativa, foram pensados 
e tornados possíveis em determinadas condições de tempo e espaço. 

Assim, é de suma importância que a relação dialogal entre a História e a Política 
sejam mantidas e aprimoradas de forma prospectiva para a melhor compreensão da 
sociedade sobre ela mesma, para o entendimento das transformações sócio-históricas, 
das formas de pensamento.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Denise Pereira
Karen Fernanda Bortoloti
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O BANCO MEDICI NA ERA DE COSIMO, O VELHO, 

COMO INSTRUMENTO DE CONSOLIDAÇÃO DO 
PODER POLÍTICO-ECONÔMICO: A PERSPECTIVA 

DE MAQUIAVEL E GUICCIARDINI 

Bianca Coradin Benedeti
Mestranda na Universidade Paulista Júlio de 

Mesquita Filho
Franca/SP

http://lattes.cnpq.br/7368994837919096

RESUMO: A cidade de Florença, situada na 
península italiana, é uma exceção frente as 
diversas cidades europeias do final da Idade 
Média. Dentro de um território fragmentado 
politicamente em cidades independentes, se 
desenvolveu como uma república autônoma e 
sem domínios exteriores sob si, desde o século 
XIII. Todavia, o modo com o qual a cidade era 
de fato governada era um jogo de poder de 
algumas famílias ricas e influentes da cidade.1 
Dentre essas, a família Medici, passou a dominar 
e governar Florença desde o século XIV, a partir 
de um poder político-econômico proveniente da 
produção têxtil e principalmente do Banco Medici, 
fundado no século XIV. Este, um domínio que 
perdurou por séculos, reconstituiu e determinou 
seus caminhos no jogo político e econômico 
da Itália e em alguns aspectos da Europa. De 
modo que, a cidade de Florença, se tornou um 
dos mais importantes centros de difusão do 
Renascimento. O objetivo aqui é compreender 
o estabelecimento e o domínio do Banco 
Medici em conjunto com a família, na cidade de 
Florença.2 Para tanto, utilizaremos o livro Historia 
de Florença de Maquiavel e Historia de Florença 

1 Cf. Tenenti, 1973, pp.12-17
2 Ibid. pp.48-52

de Guicciardini. 
PALAVRAS-CHAVE: Cosimo; Medici; Banco; 
Florença. 

THE BANCO MEDICI IN THE 
ERA OF COSIMO, THE ELDER, 
AS AN INSTRUMENT FOR THE 

CONSOLIDATION OF POLITICAL AND 
ECONOMIC POWER: THE PERSPECTIVE 

OF MACHIAVELLI AND GUICCIARDINI
ABSTRACT: The city of Florence, located on the 
Italian peninsula, is an exception to the various 
European cities of the late Middle Ages. Within 
a territory politically fragmented into independent 
cities, it has developed as an autonomous 
republic with no external domains under it, since 
the 13th century. However, the way in which the 
city was actually run was a power play by some of 
the city’s wealthy and influential families. Among 
these, the Medici family, came to dominate and 
govern Florence since the 14th century, from a 
political-economic power arising from the textile 
production and mainly from the Medici Bank, 
founded in the 14th century. This, a domain that 
lasted for centuries, reconstituted and determined 
its paths in the political and economic game of 
Italy and in some aspects of Europe. So, the city 
of Florence became one of the most important 
centers of diffusion of the Renaissance. The 
aim here is to understand the establishment and 
ownership of Banco Medici together with the 
family in the city of Florence. For that, we will use 
the book History of Florence by Machiavelli and 
History of Florence by Guicciardini.
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A Europa dos séculos XIV e XV passou por um movimento que conhecemos como 
Renascimento. Segundo Burckhardt, esse movimento se iniciou na Itália e posteriormente 
se espalhou para o mundo. O momento de renascimento do individuo, que retorna aos 
conhecimentos da antiguidade, como um guia, para resolver problemas práticos. No qual 
buscavam a solução de desafios3 que tinham por objetivo a expansão da cristandade e 
crescente necessidade de matéria prima, após o conjunto de dificuldades que se abateu 
sobre a Europa entre 1320-1450, como epidemias, mortalidades e necessidade de metais 
preciosos. 4

A Itália era um forte centro de efervescência cultural pois era um cenário com 
representações muito presentes da antiguidade. O lugar onde “[...] pela primeira vez, o 
espírito do Estado europeu moderno manifesta-se livremente, entregue a seus próprios 
impulsos.” (Burckhardt, 1983, p.37).5 

A cidade de Florença foi declarada uma República independente desde 1293.6 
Segundo Burkhardt, 

A mais elevada consciência política, a maior riqueza e modalidades de 
desenvolvimento humano encontram-se reunidas na história de Florença, 
que, nesse sentido, por certo merece o título de primeiro estado moderno 
do mundo. Ali, é todo um povo que se dedica aquilo que, nos Estados 
principescos, constitui um assunto de família. O maravilhoso espírito 
Florentino, dotado igualmente de um aguçado caráter racional e artístico, 
transforma incessantemente as condições políticas e sociais, descrevendo-
as e julgando-as com igual frequência. Florença tornou-se, assim, o berço das 
doutrinas políticas e teóricas, dos experimentos e saltos adiante. (1983, p.98)

No decorrer do século XIV e XV a família Medici, sob a liderança de Giovanni di Bicci 
de Medici, começou a enriquecer e adentrar o ramo dirigente da cidade de Florença. Após a 
fundação seu próprio banco em 1397, datada como a fundação do Banco Medici.7

Sob sua administração o Banco foi moldado, iniciando e instaurando os primeiros 
métodos de negócios que iria utilizar8, resultando na primeira expansão, durante sua 
administração e estabelecimento de filiais em Roma, Veneza e Gênova9. Além disso, se 
tornou o banco responsável pela Cúria, ou seja, responsável pela administração do dinheiro 
do papado10. A igreja usava os serviços bancários em virtude do perigo de transferência 
de fundos pela Europa, coisa que o Banco realizava com impressionante eficiência. Cabe 

3 Houve a criação e construção de diversas estradas que foram extremamente importantes para o comércio em toda a 
Europa. (DELUMEAU, 1984, p.151)
4 Cf. Delumeau, 1984, pp.41-74
5 Cf. Burckhardt, 1983, pp.30-39
6 Cf. Hibbert, 1993, p.23
7 Cf. Roover, 1963, pp.2-4
8 O método aqui citado é a Letra de Câmbio. Semelhante a um título de crédito moderno. (ROOVER, 1963, pp.289-297)
9 Cf. Hibbert, 1993, p.29
10 Concedido pelo papa Martinho V (HIBBERT, 1993, p.29)
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ressaltar que o Banco Medici não podia cobrar juros da igreja, pelo pecado da usura, e 
muitos dos artigos de luxo como sedas e joias eram vendidos ao papado com valores 
elevados11. Em contrapartida, os Medici usavam a influência que tinham na Cúria, para 
indicação de bispos.12 

É importante ressaltar que esse não foi o primeiro Banco a conduzir negócios na 
Europa, mas foi extremamente eficiente. Como destacado por Roover em “[...] their success 
was mainly due to the efficientt use of existing methods and proven techniques. (ROOVER, 
1963, p.6)

Sua estrutura de administração era feita a partir de uma combinação de parcerias 
com os gerentes das filiais. Segundo Roover, cada filial era composta por um gerente13 
escolhido pelo Giovanni e a partir de 1429 por Cosimo, e funcionavam de forma 
independente. O controle das subsidiárias, ou filiais, era feito a partir do investimento da 
maior parte do capital inicial, ou seja, o montante de giro inicial que era necessário para 
seu estabelecimento. Além disso, os Medici ainda garantiam seu direito de inspecionar 
e supervisionar o andamento das filiais. E cada uma delas era um ragione, ou seja, uma 
entidade legal completamente separada das outras.14 Sendo esse método organizacional 
de negócios a grande inovação estabelecida pelo Banco Medici. 

Sob a astuta capacidade de liderança e complexa visão de negócios de Cosimo, que 
assumiu os negócios após o falecimento de seu pai, o Banco Medici prosperou e abriu filiais 
em Milão, Genebra (que em 1466 mudou-se para Lyon), Bruges, Londres e Avignon. Entre 
os clientes15 do banco se encontravam, príncipes, governantes, comerciantes respeitáveis 
e o papado16. O catasto de 1457, um tipo de imposto florentino baseado na fortuna, mostrou 
que a família Medici era mais rica que qualquer outra da cidade e pagava o mais alto 
imposto.17

Os Medici possuíam também estabelecimentos comerciais de seda e lã em Florença. 
E assim como no setor bancário, o sucesso dependia da eficiência do gerente escolhido. 
Uma parte dos lucros obtidos na produção têxtil era destinado ao Banco, que também eram 
responsáveis pela venda e distribuição dos produtos.18 

Apesar de sempre ter tentado não usufruir publicamente de privilégios políticos, 
Cosimo chegou a ocupar três vezes o cargo de golfalonieri da Justiça19, foi diversas vezes 

11 Cf. Roover, 1963, pp.196-201
12 Ibid. pp.210-217
13 Segundo Roover “[...] gerentes locais, usualmente não eram empregados, mas parceiros. Todo gerente, em vez 
de receber um salário, era remunerado por participar nos lucros de seu banco.” (1963, apud Roover, Raymond, p.47)  
14 Cf. Roover, 1963, pp.81-82
15 Alguns exemplos são, Philippe de Commines, senhor d’Argenton (diplomata francês), Conde de Campo Basso, Gui-
llaume Bische (membro do tribunal da Borgonha), Francesco Sforza (duque de Milão). (ROOVER, 1963, pp.103-105)
16 Segundo Roover, “[...] a Igreja e os clérigos estavam entre os melhores clientes de banqueiros internacionais como 
os Medici e não podiam prescindir de seus serviços.” (ROOVER, 1963, p.116)
17 Cf. Roover, 1963, pp.27-28
18 Cf. Roover, 1963, pp. 182-190
19 Era o mais alto cargo do Estado florentino. Sendo assim, era o chefe da república por um breve período e responsá-
vel por guardar o estandarte da cidade. (RUBINSTEIN, 1969, pp.34-35)
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oficial da dívida pública, foi incumbido diversas vezes de missões diplomáticas20 e sob o 
aspecto de liberdade, governou nos bastidores, sendo que nenhuma grande decisão de 
Estado era tomada sem consultar o Palazzo Medici.21

Dado o cenário italiano e da Europa no Renascimento, em que o Banco Medici se 
desenvolveu, vale reiterar que no século XV, ainda havia profundas marcas da antiga ordem, 
ou seja, a nobreza medieval.22 Florença foi uma cidade que tinha no comércio seu poder 
e dele surgiram os Medici. Uma família sem sangue nobre que ascendeu23 por meio do 
poder econômico que o Banco Medici proveu.24 Tal processo de crescimento e ascensão foi 
registrado em diversas fontes, entre elas, os livros de Maquiavel e Guicciardini, intitulados 
História de Florença. 

Nicolau Maquiavel (1469-1527), historiador e filósofo florentino do século XV, não 
integrava a nobreza e os mais ricos.25 Foi funcionário público da República florentina, 
além de um estudioso humanista. Em contrapartida, Francesco Guicciardini (1483-1540), 
também um historiador do mesmo período, foi um político, e, descendia de uma família 
rica que era associada aos Medici, política e economicamente, há mais de duas gerações, 
portanto era um profundo defensor e partidário dos Medici. Vale ressaltar aqui as diferenças 
de classes sociais dos dois escritores, pois isso se refletiu no seu modo de concepção 
da história e na escrita da história florentina. Enquanto Maquiavel acreditava que a força 
propulsora da política era a história, Guicciardini defendia que era a experiência imediata.26 
Ademais, os dois livros foram encomendados pelos Medici, portanto, tinham de ser escritos 
para favorecê-los na história.

No livro de Guicciardini, os Medici são exaltados. Sendo assim, a história é contada 
por meio dos eventos políticos que ocorreram. A partir do início do estabelecimento da 
família no ramo dirigente da cidade, desde o enriquecimento de Giovanni di Bicci.27 Ao 
tratar da consolidação do poderio Medici, afirma que Cosimo se estabeleceu, política e 
economicamente, por meio de sua habilidade e riqueza, que provinha do Banco Medici. 
Como é dito em, 

Cosme fue una persona sumamente hábil; era más rico que cualquier 
otro ciudadano privado conocido en aquel tiempo; fue muy generoso, 
principalmente en cuanto a construcciones, que eran dignas de un rey y no 
de un simple ciudadano. [...] por su habilidad, sus riquezas y su esplendidez 

20 Cf. Maquiavel, 1998, p.396
21 Cf. Roover, 1963, p.75
22 “No político, esta continuidade se expressou pela sobrevivência de uma forma de governo profundamente oligár-
quica, e, em suas relações exteriores, de um sistema de equilíbrio que assegurava a Florença o estatuto de grande 
potência independente da Itália.” (1969, apud Rubinstein, Nicolai, p.42)
23 Cosimo casou-se com uma nobre. (HIBBERT, 1993, p.33)
24 “Florença dominou a vida econômica do ocidente nos séculos XIV e XV com as suas três gerações de grandes 
companhias mercantis, testemunhas renovadas da prosperidade da cidade.” (1983, apud Burckhardt, Jacob. p.219)
25 Sua família tinha poucas posses. (GARCÍA, 1990, p.17(prólogo))
26 Cf. García, 1990, p.17 (prólogo)
27 Cf. Guicciardini, 1990, p. 73-75
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obtuvo tanta fama como tal vez ningún ciudadano privado había tenido, 
desde el ocaso de Roma hasta su tiempo. Y en medio de tanto esplendor, 
vivía en su casa como simple particular, con modestia, cuidando al mismo 
tiempo sus propiedades, que eran muchísimas, y sus negocios, en los cuales 
tuvo tanto éxito que no hubo persona que se relacionara con él como socio o 
administrador que no se enriqueciera (1990, p.81)

Em contrapartida, Maquiavel, em História de Florença, exalta os Medici, mas 
subjetiva as críticas pois o trabalho havia sido encomendado por eles.28 É possível perceber 
isso ao estudar os demais trabalhos deixados por Maquiavel, em que mostra que as leis 
em Florença têm menos poder que os homens num regime que a liberdade foi suprimida, 
portanto, criticando a supressão ao poder pelos Medici.29 A liberdade é uma liberdade 
negativa, 

Cosimo era homem de grande prudência, de aparência austera e agradável, 
liberal e humano; nunca tentou coisa alguma contra o Partido nem contra o 
estado, mas dedicava-se a beneficiar a todos e, com sua liberalidade, a fazer 
de muitos cidadãos seus partidários. (MAQUIAVEL, 1998, p.262)

Sobre o estabelecimento da família no poder, principalmente, na era de Cosimo, 
por meio do poder econômico promovido pelo Banco Medici, destaca que o mesmo obteve 
isso, principalmente, por meios privados, que seria o uso do dinheiro, na ajuda de cidadãos, 
doações públicas e o beneficiamento daqueles que se relacionava e, em decorrência do 
primeiro, por meios públicos30, ajudando a república com a indicação de amigos e partidários 
aos conselhos e cargos públicos.31 Além disso,  evidencia as habilidades e a inteligência 
de Cosimo como  primordiais para o sucesso do Banco Medici  a  ampliação de seu poder 
político-econômico.

Dos estados dos príncipes e governos civis de seu tempo, nenhum se lhe 
equiparou em inteligência, e foi por essa razão que ele, em meio a tanta 
variedade de fortuna, em cidade tão instável e com cidadãos tão volúveis, 
conseguiu manter o estado durante trinta e um anos. (MAQUIAVEL, 1998, 
p.431)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De acordo com a discussão e resultados obtidos por meio das fontes e dos estudos 

28 Vale ressaltar que ele era florentino e seus escritos se deram no momento de florescimento da historiografia munici-
pal, portanto, prezava a história cívica e sua importância para o desenvolvimento da política. (RUBINSTEIN, 1969, p.41)
29 Para Maquiavel a política era um produto da atividade humana que possuía vícios e virtudes. (RUBINSTEIN, 1969, 
p.1)
30 Utilizou o Banco Medici para controle, como mostrado no caso da guerra de Florença contra Veneza e Nápoles no 
início do século XV. “Venezianos, que quando se ligaram a Afonso contra a república de Florença, Cosimo, com o cré-
dito de que gozava, privou Nápoles e Veneza de dinheiro, de tal modo que eles foram obrigados a aceitar aquela paz 
que os outros quiseram conceder-lhes. Portanto, as dificuldades que Cosimo enfrentou dentro e fora da cidade tiveram 
fim glorioso para ele e danoso para os inimigos; por essa razão, as discórdias civis sempre lhe aumentaram o estado 
em Florença, enquanto as guerras externas lhe deram mais poder e reputação: assim, ao império de sua república ele 
somou Borgo a San Sepolcro, Montedoglio, Casentino e Val di Bagno. Desse modo, com sua virtù e fortuna eliminou 
todos os seus inimigos e exaltou os inimigos.” (1998, apud Maquivael, Nicolau, p.431)
31 Cf. Maquiavel, 1998, p.422
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é possível observar como o Banco Medici e o enriquecimento da família foi a base para 
sua ascensão, dentro de uma sociedade que ainda tinha profundas marcas da ordem e 
da importância do sangue nobre, chegando até o ramo dirigente da cidade de Florença 
por mais de quatro gerações e deste modo, se tornando uma das famílias mais ricas e 
importantes da Europa entre os séculos XV e XVI. 

Ademais, como foi observado, essa ascensão por meio do Banco Medici se deu 
por uma gama de fatores essenciais. Entre eles, o estabelecimento dos Medici como 
banqueiros papais da Cúria romana, que proveu um capital extremamente elevado, 
abastecendo outras filiais do banco, além disso, permitiu um grau de influência com a 
Igreja que ainda era uma das bases mais poderosas da Europa. Todavia, vale ressaltar que 
tudo isso foi possível devido à alta capacidade de organização dos negócios, com o uso 
das letras de câmbio e a participação em negócios estratégicos no comércio. Deste modo, 
o Banco Medici pode expandir e realizar a transferência de fundos por todo o continente 
com uma grande eficiência, provendo uma maior seguridade dos negócios que podiam 
ser conduzidos entre os países, para a Igreja, comerciantes e nobres. Permitindo a família 
Medici que desfrutasse do poder obtido na administração de Florença, com uma grande 
reputação junto ao povo, casamentos estratégicos com a alta nobreza europeia e um status 
cada vez mais alto, com as gerações posteriores a Cosimo, como seu neto Lorenzo, o 
Magnifico, que era considerado quase um príncipe em Florença e tido em consideração, 
assim como seu avô, por diversos governantes.32 
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